CERIMÓNIA SOLENE DO DIA DA REGIÃO

Santa Cruz da Graciosa, 31 de Maio de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Começo por saudar Vossa Excelência, Senhor Ministro da República, agradecendo a sua presença, e, por seu intermédio, a decisão do Senhor Presidente da República de se fazer representar em mais esta Sessão Solene Comemorativa do Dia da Região Autónoma dos Açores. Agradeço, com o mesmo ênfase, as mensagens que a este propósito me foram dirigidas pelo Senhor Presidente da Assembleia da República, bem como pelo Senhor Primeiro-ministro, que, no seu conjunto, reúnem a saudação ao Povo Açoriano e o consenso sobre a Obra Autonómica que erguemos nos Açores, desde há 28 anos, depois da primeira eleição democrática dos órgãos de governo próprio da nossa Região.

Saúdo, também, o Senhor Presidente da Assembleia Legislativa Regional que, na sua posição institucional sintetiza as vontades múltiplas do Povo Açoriano eleitor, e envio, neste dia de exaltação açoriana, um abraço solidário e fraterno a todos os nossos concidadãos que vivem nas nossas queridas ilhas ou dispersos por este mundo fora - todos eles, com o coração tão perto dos Açores.

Ao estabelecer a Segunda-feira do Espírito Santo como Dia dos Açores, assentou-se em que a Região era herdeira de um património simbólico e imaterial, que lhe empresta coesão, coerência e harmonia.

De facto, as festividades do Espírito Santo consubstanciam o nosso imaginário popular, pois constituem um acto social de participação, de gregarismo e de identificação. Nestas celebrações coincidentes, os Açorianos revisitam um inestimável tesouro que é transmitido de geração em geração, como uma pertença colectiva, e que sempre nos permitiu delinear utopias, espaços de fraternidade e campos de solidariedade. Afinal, são esses impulsos que idealizam o projecto autonómico açoriano e que carregam de energias as motivações políticas intrínsecas do nosso Povo. Por isso, mesmo quando confrontados com dúvidas ou com a sazonalidade natural dos desânimos, devemos recorrer àquelas raízes para insuflar o nosso desejo de bem conduzir o nosso destino.

Ao escolher a Segunda-feira do Espírito Santo como Dia da Região, os Açorianos afirmam altivamente as criaturas supremas que pisam o solo das ilhas, e oficializam rituais de fertilidade e liturgias de abundância, santificando a prodigalidade das nossas terras. Mas é o povo que é o centro, a razão e a causa desta celebração, em que se promete um futuro de prosperidade num presente sempre eivado de esperança.

Assim, os festejos do Espírito Santo, na tradição açoriana, envolvem, indubitavelmente, um compromisso social e vão urdindo um legado de liberdade, de rejuvenescimento e de abundância equitativamente distribuída, através do pão, do vinho e da carne - elementos substanciais e simbólicos das bênçãos terrenas.

O culto do Espírito Santo desenvolve pois, um projecto de regularidade social por virtude da vontade ascensional do Homem Açoriano: invocando o criador, a criatura transforma-se em senhor do destino de uma comunidade; o servo de Deus recebe a coroa do poder; o pobre requer a abundância; o miúdo empunha o ceptro do mando; o servidor é ungido como imperador; e assim se restaura a igualdade entre os homens fraternos; e assim, ano após ano, se renova a confiança na vida.

Ora, são estes sentidos de Historia, de Confiança, de Renovo e de Aperfeiçoamento, ao lado da evocação de outros dos nossos símbolos maiores, que, no estímulo irresistível deste Dia propenso à unidade e ao abraço fraterno, tenho procurado relevar nestes actos comemorativos, desde que assumi a presidência do governo em Novembro de 1996.

Em 1997, prestámos tributo aos pioneiros inesquecíveis, com a instalação da "Galeria dos Autonomistas". Logo no ano seguinte, na Cidade Património Mundial, lembrámos os altos contributos da Açorianidade para a Portugalidade, saudando a nossa condição europeia. Em 1999, na Sociedade Amor da Pátria, visitámos o berço da instituição parlamentar açoriana. Fomos, depois, às Flores, onde os Açores não acabam, mas a Europa chega mais longe. Depois, em Fall River, assumimos a nossa condição de cidadãos do mundo. Em 2002, numa das mais recentes cidades açorianas, a Ribeira Grande, celebrámos também o Dia do Poder Local. E, no ano passado, na presença do Presidente da República, olhámos, com carinho, outra instituição referencial da nossa contemporaneidade - a Universidade dos Açores.

Afinal, temos feito das comemorações centrais deste Dia, um percurso por alguns dos nossos orgulhos mais justificados: as nossas históricas e irrevogáveis aspirações autonomistas; o nosso contributo indelével para a Portugalidade e para o diálogo no Atlântico; a nossa condição autonómica fundada na legitimidade democrática do auto-governo e da liberdade que reforçámos e hoje usufruímos; a nossa integração europeia, que agora rediscutimos à luz dos nossos direitos no tempo de mudança que se vive nesse espaço comunitário, mas que nos trouxe e nos continuará a proporcionar a ajuda indispensável ao nosso desenvolvimento e que colocou um ponto final em séculos de abandono e de isolamento; o nosso poder local democrático, obreiro de tantas realizações, que tem vindo a reforçar as suas competências e a sua autonomia financeira; e a nossa Universidade que, a par dos restantes níveis do sistema educativo e de formação profissional, foi e é um factor de enorme valor para a qualificação da sociedade açoriana.

Prosseguimos esse percurso, aqui - "na ilha ilustre e literária" segundo o testemunho de Raul Brandão - tendo como anfitriã a Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa, convocando a nossa atenção para que o progresso, que em geral estamos a construir nos Açores, traga benefícios, cada vez maiores e por igual, a todas as nossas ilhas. Com a experiência estudiosa do nosso conterrâneo Dr. Mário Bettencourt Resendes - cuja participação nesta Sessão Solene muito nos honra e muito agradeço - aludimos a outras referências da nossa vivência insular, vincando a função primordial da comunicação social, que durante tanto tempo, sobretudo através da imprensa, foi a forma dos Açorianos ouvirem falar uns dos outros e que, hoje, mercê das acessibilidades e das comunicações facilitadas, continua a ser, não só um meio para aquele fim, mas, com maior frequência, um espaço de livre opinião e de debate, próprio da democracia pujante que vivemos nos Açores.

Também, hoje, por todas as nossas ilhas, através de exposições e publicações, recordamos outros Açorianos, como o mariense António Carvalho Braga, o micaelense Teófilo Braga, o terceirense Aurélio Quintanilha, o jorgense Francisco de Lacerda, o picaroto José Prudêncio Teles, o faialense Manuel José da Silva, o florentino Pedro da Silveira, o corvino Carlos Jorge do Nascimento, e o graciosense, autonomista e jornalista, João Álvaro Brito e Albuquerque. Todos eles, como inúmeros outros - na política, na investigação científica, na música, na medicina, na educação, na erudição, no jornalismo ou na cultura - mostram que a dispersão do nosso território não tolhe a diversidade dos nossos méritos, na Região, no País e no Mundo.

Que bom é ser Açoriano!

Celebremos, pois, neste Dia dos Açores, com a consciência simultânea dos sacrifícios por que passámos e dos progressos que alcançámos, a riqueza que acumulámos na nossa História e o mar de esperança que se estende à frente dos nossos olhos.

Viva a Autonomia!

Viva os Açores!
